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A regra na aviação tem sido o processo de expansão patrimonial das grandes empresas, a partir da vasta 
gama de incorporações existentes. Por exemplo, citamos o caso da WebJet incorporada pela GOL, da 
TRIP pela AZUL e também o caso da criação da gigantesca LATAN. Ainda há o caso da AVIANCA,                             
estrategicamente posicionada para adquirir a TAP.  Outra prova de crescimento  das empresas aéreas é     
consubstanciada na renovação de suas frotas. Além disto, beneficiam-se de políticas governamentais de 
desoneração de suas folhas de pagamento.
 
Agora, quando o assunto é a valorização dos trabalhadores, os patrões subestimam a importância da 
mão-de-obra. O exemplo é a contraproposta do SNEA, apresentada no dia 07.11.2012, às reivindicações 
dos aeroviários, abaixo detalhada:

A contraproposta patronal ainda contempla os seguintes itens:

. O Vale Refeição e a Cesta Básica serão reajustados em 10%

. O Seguro de Vida será reajustado pela variação integral do INPC

. Para as demais cláusulas econômicas serão mantidos os mesmos valores praticados em 30.11.2012.

Os sindicatos filiados à Federação Nacional dos Trabalhadores em Transportes Aéreos –FNTTA- e à Força 
Sindical, entendem que esta contraproposta é provocativa e desrespeitosa a todos os trabalhadores da 
aviação. 

CHEGA DE ENROLAÇÃO
12% JÁ!

ENQUANTO O PATRIMÔNIO DAS EMPRESAS CRESCE,
PATRÕES QUEREM SALÁRIOS ABAIXO DA INFLAÇÃO

FAIXA SALARIAL % de REAJUSTE ADICIONAR 
PARCELA FIXA

até R$ 852,31

De R$ 852,32 até R$ 2.999,99

0,00% R$ a ser calculada

R$ a ser calculada

R$ a ser calculada25% do INPC

50% do INPC

INPC

Acima de R$ 5.000,00

De R$ 3.000,00 até R$ 4.999,99
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O Ministério do Planejamento fixou em R$ 670,95 o valor do salário mínimo a partir de janeiro de 2013. Essa 
é a proposta que o governo federal incluiu no Projeto de Lei Orçamentária Anual (Ploa) enviado ao             
Congresso Nacional. O novo valor é 7,9% maior que os R$ 622 pagos atualmente.

A Ploa traz a previsão de gastos do governo para o próximo ano. O novo valor do mínimo passa a ser pago 
a partir de fevereiro, referente ao mês de janeiro. O reajuste inclui a variação de 2,7% do Produto Interno 
Bruto (PIB) de 2011 e a estimativa de que a inflação medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC). 

O INPC é o índice utilizado nas negociações salariais dos sindicatos e faz parte do acordo de evolução do 
salário mínimo fechado entre governo e centrais sindicais.

SALÁRIO MÍNIMO SERÁ DE R$ 670,95 EM 2013

Puxada pelos preços de alimentos, a inflação acelerou no Brasil no mês passado, segundo dados do            
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgados em 07.11.2012. O Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) subiu 0,59% em outubro, depois de ter registrado alta de 0,57% em 
setembro. É a maior alta desde abril e a segunda maior do ano. No acumulado em 12 meses até setembro, 
o índice subiu 5,45%, ante 5,28% em setembro.

A inflação ao consumidor no Brasil ficou praticamente no mesmo nível de setembro, com as empresas ainda 
repassando a recente alta dos alimentos no mercado internacional. 

O índice tem se afastado cada vez mais do centro da meta do governo, de 4,5% neste ano.

Os preços dos alimentos tiveram alta de 1,36%, com o maior impacto na alta do mês. Os principais impactos 
individuais vieram do grupo 'alimentação e bebidas'. O primeiro foi o arroz, que ficou 9,88% mais caro.          
Em seguida, as carnes, com alta de 2,04%.

INFLAÇÃO: ALTA CHEGA A 5,45% EM UM ANO

A companhia aérea colombiana Avianca, única candidata no processo de privatização da TAP, elevou em 
45% a participação no mercado interno brasileiro, nos últimos 12 meses, segundo a Agência de Aviação 
Civil do Brasil (ANAC). A Avianca passou de uma fatia de mercado de 3,80%, em setembro de 2011, para 
5,51%, em setembro de 2012. 

A segunda empresa que mais cresceu foi a Trip, que chegou a uma fatia de 4,36% em setembro, diante dos 
3,62%, no mesmo período do ano passado. 

Os dados da ANAC indicaram ainda que a procura total de voos domésticos no Brasil cresceu 7,65% no mês 
passado, atingindo o maior nível para o período, desde 2000. 

A taxa de ocupação total dos voos domésticos também atingiu o maior patamar para um mês de setembro 
- a 75,57% - frente aos 68,71% do ano anterior. 

Os dados referem-se somente aos voos domésticos, operados em linhas dentro do Brasil.

Avianca cresce 45% no Brasil em 12 meses

AEROVIÁRIO SINDICALIZADO
É CIDADÃO RESPEITADO !


